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Aos nossos assi^-ní|iJ e annunciantès,
prevenimos que, alei to Director da -Em-

presa" tratam dos
podendo extrahir coi
¦o advogado Leonel (
redaccão e o actual
reira Filho.

Só serão validos o
data em diante esta
quei dos trez e ca

;resses do JORNAL,
3 e assignar r çibos
ives, Secretario desta
ente José Pinto Pe-

¦s a ef¦>s, não
Os originaes env

sejam ou não publ
tuidos.

Rogamos a nossos bondosos
o favor de mandarem satisfazer
naturais do 1- Semestre vencid'
já tiverem pago.o! obséquio
rem reformar pára nãf haver int
remessa do Jornal. ' J,

í "¦%>*•• '
Todos os assigha,nt(^. que. .^té 3Í <-

•:embro estiverem quites com a «Emp
i tomarem uma asfngnátura para o anr
9oõ terão direito a1' <"ii brinde 'escolhia

, Fortaleza, 23 de Janeiro de 1905

?

que não fora o de I|eus e o de
seus semelhantes, amando mais
os outros do que a si mesmo.

Nascido em berço} sumptuoso,
oriundo de nobre e \ importante

¦

federal, no intuito de firmar c.vh vaz |
mais o predomínio da rouibuda QJygar-j
chia que, nos degrada e iníolieita, jáj
deviam estar á espera, como de uma
conseqüência lógica, da apregoada me-':
¦iida salvadora—a. eternidade do sitio,

adre ÕBdiü Ifamília, cérebro conformado parado sentido lato! da suspensão do todas

Vonturosos mil vèzés os ou-
vidos que escutam, não a foz
que soa de fora, mas a vé>:
dade que ensina de dentro.

(Imitação Liv. III cap. I.)

2o .{• de abatimentt i assignatura refo
a.

Colleplü s
Avisamos aos t > pães de famil

iue resolvemos a rir um. estabele
iiento: de eduçaç primaria-secund

e artística., 1 n 
"j 

v,
3 curso primaricl comprèljende os
meiros rudimeiWtta de educação mo-

civica e relijgjfisa. Q{ secundário
angerá as seguinÇejjnatòrias: pbrtü
)%, írancez, arithmetica, álgebra 8
metria. O curso artístico—musica,
ao, flauta e prendas. í
Uceitam-se cria ;as ue ambos os
os, sendo os, mleninoa menores de
annos. f U^mm^ài^ . ,
^gamentoa—*o( actò' da matricula,
1 se acha abeijtà do dia 15 do cor-

\te 
em diante, j j . .oj^k -*;"

íéde: Rua S. /Ppmpeii n. 72.
Fortaleza, 11 de[ Jani©.ir>íT-T-90õ.

[4M*tw Atêncar.
Julta Moura.

I t.íífi.
.- -ti-;
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ervirços

mm
Remédio ^pttóroso contra a

Epifepsia, Hystér|, Palpitações do

corálção, Insqnrini|, Colicas uteri-
nasj Colioas , riè^vosas? fe Tosses
nejií^)sas ou ? çonjyúlsas, éní resu-
híaêrn toàaças }' irbai^es que
se tràduzetki Jpot étS^ero da
funcção nervojsa.

0 Ner^mo-Í íeopliilo
é um modersfdor ào- poaeroso
do systema nejrvqèo excitado, que
a própria epilep^ia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses^ èlle
melhora, alltvia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um

grande allivio.

«S) e=se na
l.b illiCIá PONTES,

Edifica os corações a recorda
çâo da virtude, melhora as almas
o exemplo do justo, adoça os
sentimentos O louvor á bondade,
eleva o caracter o culto do amor
e da caridade.

A vida material passa e finda
sob a pá da terra atirada ao se-
pulchro, mas a grandesa moral
domina o espirito e se prolonga
atravez as idades.

A paixão çle Christo renova-
sè todos os dias nos corações
dos cientes; a missão de S. Vir
cente perpetua-se no tempo e
illumina as consciências, como a
luz do sol clareia os continentes,

ídentro o frágil invólucro de
um corpo fraco esconde-se, mui
ta*» .zes, a acção fecunda de uma
í forte.

luz que sahè do cérebro não
>aga nunca, dilata-se acla

e formando cònstellações
paço. r

.. ..o se -perde uma molécula
nem\ um movimento dessa desag-
gregição continua que busc.i o
Infinito. ~>

Deus a surprehèndfe no átomo,
chamando a si pela attracção por
que foi luz que delle se déspre-
hendeu^ no momento do gênesis,
e que a elle volta peias leis da
dynamica celestial.

A fé è um foco que delle dirna-
na, formado pelas consciências pu-
rificadas e tem mais força para
equilibrar o mundo do que todos
os exércitos.

E' por isso que a morte não
tem domínio sobre as almas pre*
destinadas e de cuja passagem
na teira ficam irradiações, que
não diminuem de fülgor com o
tempo, crescendo á distancia, ás
vezes c.»m tal intensidade, que pa-
recém novos soes, d'onde afifirmâ-
rem que «os mortos governam os
vivos >.

O pad^e Alfredo Ottoni de
Carvalho, fallecido n^st^ capital a
2 de Dezembro do anno passado,
cumprindo santa missão na terra,
revelou-se a creatura amada do
Creador, em cujo amor âbrasou<se
até consumir aos 36 annos toda
matéria que guardava o valioso
deposito de sua grande alma.

Ensinando e praticando o bem
deixou nos espiritos a recordação
immorredoura de um santo e o
exemplo edificante de uma von-
tade dirigida pela Fé, c< isagra-
da ao amor do proximr i á pra-
tica de todas as virtudes chris
tans

Os olhos de sua alma não se
abriram jamais para os gosos
materiaes nem para o mundo.

A áurea da predestinação iso
Iara seu coração de outro amor

todas as conquistas da intelligen
cia o Padre Ottoni, se quisesse,
dominaria, perlustranolp o glorioso
nome* de seus ascealentes, masv
com a innata humildade e purê-
sa de um S. João, escolheu a
carreira ecclesia-,tic s e fez-se pas-
tor onde tão bem se acommoda-
ra o seu espirito, voltado para
Deus e a elle consagrado por voto
solemne a 24 de Janeiro de 1891,

que amanhã lembra o anniversa-
rio, inspirando estas linhas como
um preito de admiração e ami-
sade.

Quão raros terão tido | stoica
abnegação de Ottoni para cum-

prir tão santamente a missão a

que se impôz. N'elle não havia o
esforço da impostura nem amas-
cai a da hypocrisia.

Era todo Fé, sem orgulho e
sem os arrebiques de carolismo,
e com essa forte armadura dava
combate continuo a todos os
inimigos, encarcerando a carne e

pondo os instinctos . sob o jugo
da vontade.

Fechou á rasão os caminhos
invios das leituras perniciosas,
espantando de sétrèTTtehdimento
a duvida.

Preferiu ser um crente a ser
um sábio ;

Ò Padre Ottoni nasceu em Mi-
nas a 23 'de 

junho de 1867, or-
denou se em Paris a 24 de Ja-
neiro de 1891, congregou-se «rfa
1888 e chegou ao Ceará em V
de Abril de 1892, fallecendo a 2
de Òesembro de 1904.

Toda sua vida foi a de um sim-

pies e sua morte a de um Justo,
Lembrar seu exemplo é edifi-

car corações, ei evando o caracter

pelo culto do amor e da eari-
dade.

Imitem suas obras e acções os

que da vida tiverem como elle
a verdadeira cOmprehensão.

OGC. Gavalcanti

Dr. Pires de Amorim
- MEDICO

Consultório — Pharmacia Rocha

! Residência-—R.d,Assumpção n.6

J\ s segundas

as gar ntias.
Ora, outra cousa não so podia os-

perar de um governo que, \com gostos
exorbitantos e inopportunoa, paraglo-
trolao o exhibições pe lanteacas, arruina
as finanças do paiz; e qun/peraeguiudo
o exercito e lançando mão da cila.la,
da oppressão e da violência desnata-
ra o regimem federativo, torce e *so-

phisma as leis e procura subjugar os
seus inimiges pela terrível machina d-i
diffamação e da calumuia, pelos pro-
cesses aummarios, pela deportação,
pelo degredo, pelo extermínio bárbaro
am climas mortíferos.

Os inimigos deste governo de auío-
orata são, poróm, a maoria dos brasi-f
leiros honrados, que jrive de seu tra-
balho honesto e não precisa dns pi'o-
prias ofrisiaes, a-troco yíI de bajula-
ção e subserviência, O movimento de
indignação fora geral. 0'Rio de Ja-
neiro era um vulcão que cessara de
vomitar lavas incandescentes co.no as
de Saint Pierre. Podia começar uma
nova erupção na cratera ainda fume-
gante.

E, por isto, não se podia esperar
que de outra forma conseguisse, per-
manecer na gestão dos uegocios pu-
blieos o beatifico conselheiro, com aua
camarilha de incon icionaos. M

O sitio, que não sabemos ao corto
quando acabará, era um coroüario,
uma conseqüência inevitável, sitião tios
succeasos de novembro, pelo menos
dos actos de mesquinha vingança que"sè~B^gttii-am. 

Sem olle, ou cousa cjuò
o assemelhe, jamais-poderia governar
o sr.rRodrigues Àlves,àque, exerce, na
Republica, o podor absoluto.

Hdja liberdade, haja as garantias da
Justiça e da Lei para os cidadãos, e
«era uma ve/,» o caricato Czar, que
não valerá mais um carajól !

V Não ha nada como um dia depois
do outro.

Esperemos.
ttE3speraré soffror, soffrer é um de-

lírio, o delido é loucura, ao louco Deus
perdoa!",

•*

Outro a8sumpto que continua a oc-
cupar a attenção dos entendidos é o
celeberrimo regulamento monstro dn
olygarchia-mirim, do CeM.

Ebso extraordinário producto, desço-
berto "por conhecido naturalista, sobii-
nho de Melchizedech, e desnata
rado sergipano," que aqui tem es-
tado em estudos da fauna cearense,
praticando excayações e cavaqueações
nos samòaquis e kjokmondings do the-
souro estadoal, tem produzido uma
grande oeleuma nos arráaes do parti-
doide governiatá, isto é, ua gente que
ó do governo, qualquer que elle seja.

E' um exemplar bizaa'0, extrav?.-"
gante, medonho! E velho'! E! da mais
remota antigüidade o specimeii, }ue'bre-
vemente terá de figurar no Museu das
raridades da terra.

Segundo òb corapeten es, exstiaha
muito tempo, em lenta formação g ó-
lógica, subterrânea, stractificando-se na
treva, de euyolta oom a monera da
ambição ê com o pro.toplasmo do la-
trocinio, na vasa de alluvião partida-
rio; o surge ngora definitivamentees^e
estupendo fóssil, que asaignála a éxis-
tencia transitória de uma camada ia-
forme de detritos archi-sooiaes.

Na opinião dos sábios sabeistus a
formação data do período terciario:
é antidiluviaaa. Segundo alguns, vem
de terrenos devonianos, segundo ou

pó o mastodonto npfciijüíailQ (que-' [0ií
muito artigos e § $ í? £j. *>

Todos pelisàm quê é isto1 émpróV.a
dilhcil, mexcquiféL \)y/;-y,n q.110 a cou-
sa precisava sei\;áss'tm úilí'3mó uriigniíí;.---
tica, pára que powa aju 1>- um "dii, 

si
as bichas não pegarem a^oi',:, cou ti..
nuar o iriésnío trabalho nunlo ('Una-
túrezii, sempre mjsteripsá) na sombra
impenetrável das eafurn.is, onde não
entra mouca, o mais ligoiro mio do 'sol..,

Ma:s ... tv.u. dado uíü tüfy vUião àoè
naturrúíafcaa do govorno, <]u.; tèisi se ea'-''
b o fado para demo.nst ai' que o bioiio
é de osso o de e-irao .s:iboroaÍ28Ínia,
muito mais que a do raohopori^Acrer
dito.que assim soja c ate aiíogriro qjie
aquillo soja. uma oxcolíontopetisqaci-
ra.;, para aquellu gente.

Depois dá énfadòuliá 'íishüsã.ão sei-
entifica sobre o monstro, que ameaça
devorar o eomm hmíü 0 o liMgro còfitíi-
buinte, oa sábios qfficiaès, venci ¦tos irias
não oorivíMicMüs, iá «-'io .viso .da mon-
tanha", d'onÜe foi dègOíTca-YsVito o bi-
cno gr.acmioi.uano, ou uraoaiu-anp icomo
quizerem) daqhii-avam, Érêm unid pré-'
artíbuTòs, que, na sua aíl;a a:tbodori-i e
oligarchia "têm reãoíyidó quebrar a
penna com que sompro a óomtriigóstp
seu se dirigem á opposiçüo".

Tem razão os geolugoa de pal-icii.
0 problema é dos Vmais düYicoií, a
tarefa e" árdua, é penosa e.suoerior ás.
suas forças e talentos. ;y'

Demonytrár o iudeinonatrave],^ mes-
mo por absurdo, e que a.bsurdb! Mais fa-
cil é soltar um pasqniin na, ruaaióscom-..
pondo e levar tudo em ar de .troça' o
de ridículo. Dièçussap seria iioátç., tem--.
po ?¦! e para que !J 1

0 go ernò não precisa dem ínsírrar..

*¦ ..

"à

coma alguma. ¦ Elle, ^
-11êjlit\l3iíf'" 'f'ã.o. ri'.'?, ^i^.-":

¦';'¦•-! • ¦ 
\

"e ama,

O» factoí quó durante a semana fin-
da maii empolgaram áátfeencão do pu-
blico deata Capital, de ordinário tão
distr ihido em seusaffazeresquotidianos,
foram qnasi os mesmos da sôraana
tranaacta, aocrescidos- apenas dá no-
ticia da nova prorogação do estado de
sitio, que vae ae perpetuando no go-
verno do perdulário pharisteu paulia-
ta d. Rodrigues Alves, o Dormioco, 

Esta a ninguám sorprehendeu. .lá; troa de rochas brutas graechoniauas ou
era de alguma íorma prevista e mea-, drucanianw. Os arche)l>gas ainli [>ã
mo esperada. jconseguiram decifrar tjdos oa hie.ro-

Todos que acompanharam o desea- j glyphos, gravados no mòustro prèlüs-
rolar dos acontecimentos do novembro j torico ; e seria preciso talvez, um g)
e a serie de medidas extra vagamos, | nio como o de Ouvier para rearticuiar

postas em pratica pelo governo, dito itpdas as peças e reeori.4triiir è pôr de

do Zé, . . 
'

E cada Zé-pòvd tem, o .g\)Vevno
que níoréòe, Lá isto é exacüo, 6 do-
monscrado e. nao admitte discussões;

i Silencio ! Basta !

Br, Moreira ia Mi
M©sâlço.

Especialista éiii opt^raçoâs, par-
etos moléstias de Senh -ras.-... \

Consultas na Fliarmacia Ga-
lêno de 12 ils >a horas da .tarde.
Chaaiados a qualquer hora.

¦ Residência rua .^.-.f de Maio n»
ióò.

€ e noiiciEs
Pr- 3^2é po/nin.gues

Para o Afflazouaa .seguiu' 'hoje 
ra'.

bor l.o do "Es.-imo Santo" o nay;;o ia-
teíligeüte amigo e illustre; coarerraneo.
dr. José Dvimingues FouiBueiie,, que
foge ao ódio da oligarchia aiinú. que
o persegue desde qüe,.eJ-ie) poi-aaíoi*
á Justiça recusou-se cnc--!m:>a-.' a torpe
perseguição aqui movida ao gerente
do nossa folha, capitã/o Antônio Cie-
mentinò.

E' mais um çeaíénae infceijigénte,
preparado e digno que, seatiiido-aô
estrangeiro ,em sua terra, foge á op-.
pressão acciolyna.

Desejaoios-lhe optiraa viagem elár- •
ga- in.é.ssè de triunipao:i na vida, para a
qual está armado'pelo. saber e talento'
que o habilitan a uícançar as .ruais1
elevadas posições.

/' 
¦

-•;;¦¦

Ir./. i í

... ,-.'V|

m*
JS

-_ V :

4mJ3*&

Para Ivlaoáos seguiu

-

10 
¦¦*¦

estimado 
'amiço e eorreli^iaaa

dinò Ànsebno, a quem Imè*
pira yiágein; -H^I^Sf*—

Estèfl h^jo uo o^'
lha o nòsío b ¦ ¦
rio coranel i

iluenci.t páiitica

li-

U
MUTILADO .*

i J
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3)r. ^dolpfio ..Siqueira'
. JNo «hspmto Santo» que hoje

ancorou em nosso porto desem

atmãüaafwm. Knaaai

barcou n'.esta cidade acompanha-
do de sua exjn.u consorte o nos-
so .presadissinio amigo e dedi-
cado correligionário dr. Adolpho
Siqueira, esteio do opposicionis
mo cearense em Ouixadd.

Aguardava- o d checada a do •
orosa noticia-da morte de seu

^venerando sogro coronel José
Alarinho Falcão e por esse mo-
tivo seus amigos entenderam nâo
faser as manifestações de reg-o-
sijoque preparavam para seu
regresso.-

O jfar/ürt/saudando-o por vel-o
de volta e entre seus amigos
mais dedicados, abraça-o, acorn-
panhando-o na tristesa e pesar
que lhe causou'a' morte de seu
venerando sogro.

Coronel jMarinho
W: assim mesmo!...

Ha lilhos e enfeitados na si
tuaçao, e para sitiados.

Os pulmões.
Os bronchios 6 os pulmões sãó órgãos\

que solíVeni em climas onde n almosphera 6[
li um ida e a temperatura carregada de sereno,

T7oc»m ,-iiVr; >,,^«-^^ .,,^^^^ ,•» ^a costa os ventos variáveis (íazemímüdàn?tasem uns quatro mezes, 04^^,^ na t^peratura. .^bas.Vcssáá

SECfàC TODOS

uq yuixacla cnega-nov a m 'chete de policia, de entào, ápprè- í causas trazem uma epidemia do deíluxos íe
fausta noticia de haver íaliecido hendeu -aúruns rifles mie nèéoci-' B"ppe í °• f1-cPeli«fto' d'03S0S Plenos if-

c • . ._ ... .uu,ucu .cii^luj-. mu..», qi.K. ut^^i ci.mmodos faz cora que o apparclho respr -
em sua tasenda «Fonseca» ove, jantes de Baturité tinhão compra-
neráhdo ancião coronel José .Ma-1 do, para negocio a negociantes
rinho Falcão^ uma das mais pro- j desta praça, e sem mysteno.s, nem
eminentes figuras- do opposici- 'rodeios como cousa muito' uzual.
onisrôo cearense, tempera £ ariti-j Disem que foi o cheíe da esta
gj, caracter moldado no cadinho ção sr.Heraclito,'quem denunciada
da nobresa de sentimentos. ;0 contrabando de guerra.O velho Marinho cuja intrans-1 Ao que consta, deu muito tra
igencia de princípios nos acos : 

balho rehaver essa mercadoria.
tumamos a admjrar, era, por as-'; Agora, porém, muda se a lei.

E' fama publica que o sr. An
tonio Ltiiz despachara,. e ftsér i

Explicação explicada

/
9

|

\

Qs srs. Barroso e C, explicam
que estão de accordo com o fisco
indirecto do sr. Acciòly que é
melhor do que o' fisco .çlirecto
da praça de Pernambuco.

Resta saber si a Fabrica de
Tecidos Parahybana está também
de accordo com os srs. Barroso"em 

pagar o imposto e direitos, que
dizem vão rehaver da fabrica que
não remetteu a mercadoria de
accordo e está sujeita ao im~
posto que os srs. j. Barroso e C.
preferiram, preferem, prefeririri-
am e preferirão preferindo pa-
gar, porém rekavendo depois da
fabrica remettente.

Abandonaram é verdade, nor-
que não sabiam si era indirecto
logo que souberam, a mercadoria
estava, de accordo ! acceitavam
o sague.:; e->tá demonstrado e por-
que estão de accordo com o fisco
o , que também demonstram,' a
Í.S.Ut.CUCUOllci Uti-boiiibO-ÚS cOiüO
ouve, mandaram despachar as
mercadorias que tinham aòanda>
l/uido.

Prepare-se'a «Parahybana > para
pagar o imposto indirecto tam-
bem, porque é impossível sobre-
carregar na mercadoria!!

Nada mais presisa.
Ficou tudo bem explicado !

Õs 
'.concertos 

dos sinos rachados
; ,ííão lia limito tempo julgava-se ira-

possível concertar um sino rachado :
nenhum, fundido!.', nem mesmo o mais
hábil, tomaria a responsabilidade de
semelhante concerto.

Parece,, entretanto, que os sinos
tendidos podem ser reparados; pelo
menos assim fez recentemente, numa
povoação dá Alsacia, o fundidov Du-
ránd-Chambon, o qual já havia concer-
tadò; antes 2 outros sinos.

ISote-se que o sino a que nos refe-
rimos, o de Sulzmatt, o qual se par-
tiu em abril do anno passado, tinha a
bella idado de 536 annos.

Eis aqui como procede Durand-
Chamboo ; antes de tudo, colloca o si-

..no,, com a boeca para o ar, num mol-
de de argila ; no interior do sino põe
dm fornilho de tijolo, o qual, acceso o
fogo o alimentado por um folie, aque-
ee o bronze do. sino até eleval-q a uma
teBvperatnra muito próxima do-ponto
dó fasão, ao mesnip tempo, cm um re-
cipierite especial; collocàdo ao pó do-fornilho, ó aquecida e fundida uma liga
sobre cuja composição o inventor guar-

. da segredo; no momento conveniente
u liga derretida é entornada sobre a
parte do sino em que se acha afenda;
deixa-se resfriár. o sino- lentamente,
'ioooi;; tira-se dj molde, iguala se o

•o ponto em que foi derramada
e da racha não fica vestígio

ntíando o sino em funeção

sim diser, o maior, factor do prò
gresso da cidade de Quinada,
que a elle deve a construcção seguir, no sabbado, quatro caxõ
de muitos de seus melhores pre- !es"com cerca-de 8 o rifles, e* na
dios, pm que empregou avulta- [policia não entrou nenhuma de
dos capitães. nnncia do sr Heraclito !

Agricultor e creador abastado I Si este senhor se qu.izer ex
não se fechou, no egoísmo j pücar ou contestar o fãçto ahi
a enthesourar os lucros de sua terá a «Republica» que não fe
industria e os ia applicando útil- | chará a sua porta a tão estreme-
mente no aformoseamento de sua ciclo amigo,
cidade natal, embora certo de: àí^LI.
que immobilisando seu 'capital, í
numa cidade do interior este não Z.OUCOS !
podia dar-lhe juros vantajosos. i

Cerca de < trinta dos melhores!¦L'^"ÀV-'^ j^ r\ ¦ \i • Q' canalha sem fé, bandidos de gravata,
predlOS de Quixadá alem de mar : Que .èstaes^esquinhando a terra de Alencar!
tOS OutrOS bens deixai Coronel degenerada greij de raça espura e chata, .
T\/r„ .: i _ i ¦¦ i . Que não larga a roleta e estima o lupanar!Marinho a seus herdeiros e a v
tradição lionrosissima do trabalho Cretinos, imbecis de pose aristocrata,
prnnnmin p hc^nrnã^y S^ VÍV°ÍS Ck Pobiesa a extorquir, a roubar !economia e iioniadez. Corja vil de ladrões, que assalta, fere e mata,

O COronel José Marinho Fal- I,e '-nstinctos besliaes, indecóíosa c alvar !
CàO era Casado COm a exma. Sra. Como é que, neste "tempo á \Ú da razão pura.
d. Maria de Jesus Marinho de cujo Ainâa falais ein «hímw e aptidões», ô vós,
COÚSOrdo deixa duas filhas, Uma f°f*^ ^™* 

• «o moral?! Loucura!

Casada COm Ò nOSSO prestimOSO e Louc°s que sois! Alem de máos! e além
r,„t*~'tA,i o^,;^-^ A~ A J l 1 c- üe estúpidos! pois que na;estupidez 'stais sós,
querido amigo dr. Adolpho Si E sois í negai
queira e outra viuva do Major
ücaudioso de Castro Góes

Deste ultimo casal ficam lhe
os seguintes netos:

José Marinho de Góes, casado

que o apparolho reSpi
torio íique expostv) ás indisposigóos que tup
tondénçia á terrível Tisica Pulmon;u'.

Mas Ioda pessoa qbsèrvadpfa notará queos que gozam de urna natureza robusta W-
sistente a esses males e a razão' está na
boa condição do sangue, circularão nüVrVáis
veias respiratórias na mesma proporção queos demais órgãos do corpo huina.no.

Assim pois as primeiras medidas ,a tomar,
quando se contráe um catarrho ou' dclluxo,
é arranjar um remédio caseiro p ra tomar
ao deitar-se, que produza suor cppioso e ao
levantar no dia seguinte ròsgiíArdiir o corpo

Deda
Do pessoal qi.»* commigo so

guiu para o norteio anno pr.ssa-
do em Abril, son|e por carta .
ter íallecido FrahcCco Benedicto
Balaio que' era 

jrelidénte nesta
cidade. li '

• Américo Tellc\e i{,e Oliveira^

o revemi
Padre Dsn.^.8 mjik digáo vigário

ndismo
corn roupa interior de fluneda. Com estas ¦ da igreja do ÍP.atroifiriio n'esta cidade
precauções delem-so o curso da doença;: nni, ),ntnr,\nUv ma\t/Fapplique-se immediatameriie um bom tônico ; J?^í 

('0,nPlet!!1 »"a!b' Um anno em aua
para o sangue, r^dinuo semnre e estiecial-1 lOÜZ "Xl!,íonCia uiimos nnsaos paraben3
mente .para esso * liín as afãmnjçlàs pílulas | e fazemos votos a Bens para que estaRosada» do br. Williams para pessoas palii-í data tão glofi^sasi nívn5,Unr,.nf.n0». mlíit6das, (q'iié devem ser tornadas até se obter' fpmiin ,..;*: .,!¦.,,, ', rúknfj0 *' •
para o corpo inteiro a robustez, qüe o laça i í6m.1 -° **?¥$«?&$}$0& SUí* • ?xma'

mais sórdida do Bem !

AGUINALDO MÁGEU.:.
Fortaloza- 17 — 1 — 1905.

Qn\ templo protestante,
Sabe-se que Guilherme LI se fizera

com a d. Angelina LHery. íi ha do j 6m estatua, sobre o pórtico da eathe-
ntí33?=) presado 4amigo Edu.irdo.rdral de Metz, repcesentaulo o pro-
Èllery, ^Francisco \vi .rinhò • de i pheta Daniel.
Góes, D. Julia de Góes Hollanda: Tal oxempb foi seguido pólos ar-

• „ , I elutectos da igreja protestante quecasada com o nosso prestante acaba do 8er £MJ ^ tím g ?
correligionário tenente-coronel Ju-j Este templo lutherano foi coubtruido
lio de Hollanda, d. Angelita 'de' 

para commemorar o protesto, que os
Góes Cabral casada com o sr.' príncipes e os Estados íutlieranòs—
Laurenio Cabral e d. Clutilde\^b Por essa.razão.se chamam pi-otes

1 r- r\ r 1 I Imites—- contra as decisões hostis á ro-de Góes Queiroz ¦ Lima casada fonna da níaioria da M VQ^m Qmcom o distmeto clinico nosso ám'i:r| Spira no anno do 1õ;í9; sob o rei-
go dr. João Barjtista de "Queiroz 

| nado de Carlos V, No interi r desse
Uma.

O «Jornal do Ceará» que teve
no coronel Marinho um amigo
dos mais dedicados e conta na
sua illustre família correligionários
dos mais decididos envia a todos
a nota sentida de seu pesar.

Guilherme Castro
Noticias do Rio confirmam a morte

de nosso conterrâneo commandaute
Guilherme Pio de Moraes e Castro,
oceorrida naquella cidade a 12 de ja-
nniro corrente.

Lamentando sinceramente a perdado illustre marinheiro que com tanta
competência e zelo commandava os
navios do Novo Lloyd Brasileiro, en-
viamos nossas condolências a sua fa-
niilia, especialmente aos nossos parti-oulares amigos José Pio de Moraes e
Castro e Justiniano Pio, irmão e so-
brinho do finado.

Advogados'
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de^ Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

pílulas vermUpurgativas de J\~
¦¦:,,,-•;• t ^ »~, ^ ..dèbrandp Rego para expulsão dever-

lÂwj ÜU idí mes (lorabrigas )• Resultado garantido,se tuigual.'i jLivTaria^iYar Vidro i$õoo

templo, e.u volta das rosacens que;en-
cirnam as janellas, foram esculpidas
sete cabeças de a jo com as feições
dos sete filhos do imperador na idade
de quatro annos.

A imperatriz achou a idéa encanta-
dora e logo lhe deu o seu consenti-
mento. Guilherme II, porém, protestou
com toda a eneigia, exclamando . "Não
quero, não penmítõ; Iraeus filhos não
sao anjos i'

>o©e>-

Pagina intima
Vem escutar-me, pois ; quero falar-te,
Mas não dos madrigaes, dos nenuphares,
Nem das inspirações rozeas da arte,
O supremo ideal dos meus sonhares..;

Vem escutar-me, sim; quero, acredita,
Da alma desfolhar .meu relicario,
P'ra que vejas melhor como dórmita
O nosso amor em dqlcido sacrario.

Vem escutav-me, vem: Um paraíso
Vejo abrir-se p'ra mim como um sorrisg.
Que de teus lábios desabrochando vae..'.,

Quando entro no lar, todo esperança,
Que tenho ao meu encontro uma creánça
—Um anjo louro a.me chamar papao.

EZEQUIEL WANDERLEY.

que o laç
ímrnmurie aos caprichos da te 1 pcral.ura.Assim foi quo^e curou o Sr. Francisco
Assis Mello; residente na cidade do Pilar, I
(Estado de Alagoas), Rua Hio Gninde do I
Norte, No. 22. de 25 annos de edade e inni- JIo conhecido rio commercio cie aifaitarias.
De unia curta que d'esse cavalheiro recebe-
rrios, extraliimos 9 seguinte:"Durante dois annus soffria do uma enfer
midacle, que os médicos chamam ''Enfraque-
cimento Pulraon;ir,a a qual produzia escarros
de sangue, febre, dores constantes no iíòrrio-
plato esquerdo; suores nocturnos, nevralgias,
calafrios, etc

"Tanto se aggraxpii o meu estado que tive
ficar de cama pelo espaço de um anuo, du-
rante o qual tive attenção medica, mas esta
não me curou. Li, íio "Correio da Manhã"
algumas noticias relativas ás afamadas pilu-Ias Rosadas do J)r. Williams para Pessoas
Pallidas e decedi etfperimental-ns. Pelo espa-
ço de um anno tomei essas pílulas, nunca
vascilhuulo nos resultados, pc'as constantes
melhoras que sentia durante 'as quatro Pri-
meira;3 semanas de tratamento. Me 6 gratodizer hoje que estou completamente curado
e com tão plausível motivo escrevo a prèsen-te como prova do meu reconhecimento. São
testemunhas do que escrevo acima os Srs.
Pedro Paulo da Fonceca e Antônio Florenli-
no dos Santas."

(Assígnado) FRANCISCO ASSIS MELLO
Ha muito poucas pharmacias onde se não

vendam as pílulas Rosadas do Dr. Williams
(Dr. Williams' pink pills); qualquer p >a
que tenha difíiieuldade. em adquiri! as
dirigir-se á casa Dr. Williams Medicine
de Schenectady. N Y., Est dos Unidos,
rã informado do logar onde as pode
prar; aV mesma casa tem uma rèpaítiçãc
dica para atténder gratuitamente ás cons,
dos pacientes onde quer que ellcs se ei
trem.

família, clod seus nuimfífosoH amigos e
admirado rei.

Fortaleza 23 de Dl
/

P Á TE COMMEWGIAL
Vapores esperados

DO NORTE
Nao. «Jaboatão» a 25
Naç. "Recife» a 23,
Nac. «Brasil» a25" «Fluminense» a 28-29 *

DO SUL
Nac. "A-mazonas" a 24
Nac. «Fagundes Varella" a 27

Cambio do dia 23 de Janeiroro.
Rio—Bancário

Pernambuco—Baucíirio Í3 7/8
Pará—Bancário 13 7/8

Ceará—Bancário 13 3/4
Cheques em ouro 13'5,-8 , ¦¦ •

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 20

de Janeiro Rs. 174.627,í:380,

^ - -'* Resumo ¦ /¦ ?
DA

ÇI.: i fo —11 2,a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 19 de Janeiro de 1905.
2*935
2800
1543

i5:ooo$oo<
•*' 8oo$ooo

5oo$ooo

Grande queima em prin-
cipios de Fevereiro,- na Casa Co-
lombo.

Grande queima em prin-
cipios de Fevereiro, na Casa Co-
lombo. *

Grandequeima em prin
cipios de Fevereiro, na Casa G>
lombo.

Dia 20 de Janeiro
Foram abatidas 12 rezes bovina1,

vendidas de e 1 §000 $500 sem osso" e
com osso 1 e §700 a rs, o kilo.

4 suinos, vendidos a l$2oo a 1$000
o kilo. v .

2 lanigeros, vendidos de 10200 a
lSwOO o kilo.

Peixe houve bast níe, vendido de
de $800 af $500 rs. o kilo.

/ í Metereoloffia
Dia 20 de Janeiro

Temperatura máxima á sombra : 30. g7
mini ma « " 25, 08

Evap"risação á sombra : 2m7m8
Chuva cabida: m/m

Estado atmospherico de véspera -
muito bom.
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11 111 MllACi FREITAS

Desta

i m
ià PAQtfETBS

ALUbM I
I

-¦» ;^g 1

upreza
llluminados a luz electrica, e possuem boase confortáveis ac-

commodações pari* passageiros de i A classe, e vastos alojamentos
beríi arejcidos e hygienicos para os de 

"3 8ó'.

RECEBAM CARGAS E PASSAGEIROS PARA O SUL c norte

Fretes, passagens e tinais informações com o agente

Caxl «E3D\a.lar\cL
Rua Maior Facundo n. 29

\ s

Civros cie insfi ugçSo
Preços cbrhmçdos

li ÉÉttÜ BIWB.

Livros llgil
/ ít"É De leituras fcspintuaes e ora-

ções, dos melhores autores, na

Liwaria Bivar

Xarope de angico e eucalyptos de
lldebraudo liego"—«ura tuase, catar-
rho pulmonar, deíhrxos.

Preços lg500

V r \i u r s
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha«
let do dr Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo c
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

AL OOL
Na MERCEARIA PORTO

em grOsso e retalho
preço sem competência.
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Uni optimo ponto para *Merce^ria»
á rua Formosa n\ 09 o esquina á ma
d'Aesemb]óa ir. 43 e 47, á tratar
coro Joaquim Barroso & C" ou Mlli-
tão Bivar & O. Na alludida casa
oxieto uma bôa armação e empanáda
que vendtí-ao á preço barato ou
alugado.

3*:casa0Kj sendo uma á

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. ii2 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

. Francisco Beserril.

Sabonetes de fyuter, específicos
de ri* lá 35— 77 chegados agora, pre
çob sem competidor na pharmacia Ga
leno.

0 EDO DE DEUS- i
POR -

5\derson ferro
Obras cie Sensação !
Ao alcance de todas ás com-

prehenções e em que se v6 a
cólera do Eterno, cahinflo, como
raio vingador, sobre os que des*

prcsam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus jninis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo,, Praça
Ferreira, ir. 3. .

Um volume de 453 paginas
or 5000 réis!

ti - , 4roesias
.orriDletas

Colombo11

do Di\ Segundo \¥anderley
Um volume,brochado 2,000 reis

Vende-se na Livraria '«Bivar»

¦Man
Em 1aía encarnaaa

~ VENDE—
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.°, 103
A melhor do mundo

fretei frères

Salão Gearense
0 abaixo assignado, proprietário deste

aereditado Salão de Barbearia, pfféréçé os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça do Ferreira n- 2fi.—Fertaleza.

Theophilo Cordeiro.

€lixir "Regulador 
de

lldebraudo Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão ete.
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Acham-se abertas as matrículas dos ' di-
veasos cursos deste estabelecimento de ins-
trucção primaria è secundaria.

Acccitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs.paes que desejarem matricular seus
filhos, podem dirigir-se á secretaria do Col-
l gio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qual
estará aberta das 10 horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funccionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza, lõ de dezembro de 1904.
.0 Director,

Francisco Gonçalves.

peitoral jucá e aroeira de Sldé-
brando, Gomes do iíogo—excellonte
para tosse, escarro de sangue, consti-
paçõe8, hemoptises,
Preço ;. 2S000

Cancioneiro \
Collecção de ' 

poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende
se na Livraria «Bivar».

m fe»»

'V

fffclocjio
Êaílaineee

Segunda-feira 16 do corrente, foi
roubado de minha casa um relógio e
chatlaino do ouro, de senhora. O
relógio tem a tampa bordada e meu
retr-to pelo lado interior.

Gratificarei generosamente á pes-
soa que me der noticia desses objec-
tos, na rua do Geagral ¦ SampaW-iy-44
ou na casa Ingleza.

Vicente Castro.

Fabrica Santa lseabel.—De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44-Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»— Telephone,
260

Ppparelfiog de desíillação de co-
bre o çue ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

LIVROS ,
de íDireifo e lurispradeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

na livraria Bivar

JL « M*S %J»

ea 
"providencia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.00»
réis, vende-se na Livraria «Bivar)

6ado5 e ammaes
N'èsta typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado o animaes
com as seguintes marcas

o carimbos

/ õ ¥' I i I

I 11 \l r- s ía \yí f-
r „
Suou <bm ''IH

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de efeder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Os engenhos fabricados na
«Fundição Cearense,* são os me-
lhores do mundo. Peçam cata-
togos Mus trado, \ gr ates.

)\ímanaKs para
1905

Literários históricos, humorísticos
etc recebeu a Livraria «Bivar»

#casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço em lainias
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

aCasaYillaiv
72, Rua do. Major Facundo—¦ ^

fíponíameníos
de jBfiífimefka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada. pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochido
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar,

e em
quanto está oaloulado o Insta dos agrioaltoras, dos
ustadoa do Piauray, Maranhilo, Pará, Coará e Ame--
aonau pilas incohir.aB adquoridas na Fun.lifãn Gsaren

MaohlnaB para cortar palha capim, construídas da
farxo maleavol na Fundição Cearonee.

\m\
Farinha d
Especial encontra

ria de José Jacintr
Praça José d'A1
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EDIÇÕES DA CASA:
Apontamentos de Arithmetica, p#lo Engenheiro Oivü Franciscojdai'-

condes Pereira, Lente de Matkematicas do Lyceu do Ceará,,
broc. 4$000, ene.

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Peroira,
Engenheiro Civil, Lente de. arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada n instrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Qeoqraphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
Joãp Gonçalves Dias Sobreira. \CatecJiismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yieira,Bis-
po desta Diocese " ¦ r\

Pequeno cotechísmu da 'Doutrina ehrikã,
Taboada ouP/imeiras Noções de Arithmetica •'
Cartas de á, b, c ou primeiras Noções de Leituras , v,.i ,; ;
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios* A BC, decimas,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do .Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

philo
Çollecção das Leis de Organização da Justiça do Estado, por uraadvoo-

gado V
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wanderley r > -
Ame" e Ciúme, sensacional drama em 3" actos, nitidamente impres-

so; da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley br,
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará,, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Min/ias Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Dó prélo-à safiir:—
Noções de Chtmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil, e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do / Ceará, preço .;„

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço
Brasileiros e Poriuguezes, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, apreço ,.
As Três Datas, drama histórico cpmmemorativo, pelo

mesmoescriptor, preço.™ "£„¦_

Útil .e prodigiosa descoberta do pliarniaoeutiob FELIGIANQ DUTRA
V : .''¦'Vi ;W>.£J>:f>l _._ li _' !•¦ ; \ v ..." ..

Mnà Vieira de CârValliQ-ri.'1<Ú, 8. P<vuh
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz ^.facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creáriças.'Tão é nenlnima panac^a

'-à.

11'
í''i'' .

Cerca de dous milhões de,-caixas vendidas pelo seu fabricante, çonstitufea mais bella prova de sua EFFICACIA. f

3$0Q0

2$000
2$000

2$00O

2$00O

3$000

2$OOQ

A MATP.ICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dtentes e seu uso evita topas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

r-,.v*r%^->, -.:

Cerca de cincoenta clínicos paulistas, attestam e receitam f
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Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
pletp sortimento é grande deposito dos artigos abaixo cítadoa;*. ¦.. •'-"-, : 

" 
vM ¦". i T-i? '.'j,,¦¦."."'

Livros para o estudo primário, secun-1 diplomata, dezenho, fantasias liso
dario e preparatório, de cursos! e florados, para brochuras e en-

cadernaçoes de livros, assetinado
para obras e commum, para jor-. naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sorti rs;

Tintas: ia, roxa, azul, verde e en-
caro í para escrever, eepeciaes
para arcar roupaB, e impressões
de j n;- es e obras; Cartões: visi-

_, ta, luojO fantasias para qualquer
mzo.

E* medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tenVapparecido (falsificado'-no Rio dí.
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxásJ levando \ cada uma
a. firma do fabricante e o respectivo—numero— ; !

Vende-se- em todas as boas pharmaeias do Brasil
T * iffc

WIjiZ'13J: A.3VTO PEIXOTO 1SÍ
XDeposito no Ceaxè,

MM "° 3.Ú

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo.

superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito'; dos
e3criptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livres de leitura e oraçõeB religiosos;
Livros de litteratos preza dores e

poetas mais notáveis do Brasil
,9 ontros Paizes.

Papeis:, almásso, portuguez, amizade,
O^JECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas eni grosso e retalho

preços sem còrçpetenda
i\ O uaj*—Esta casa, não acceita encommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc.

Encarrega-se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, iitterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
são razoável. '

Beoosítc! da t
i4iiOÍ4.X4.X4

Kecebem-fcfe, por todos os vapores, fumos de pri-uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, j\Linei?~<o, ÈaMano,\3aependi

(lata) em folha, e do Estado
ÍVeco sem eompefencia

Praça do Ferreira n, 38
:CT- ^^g,ostirilD.o

A Loja Goloínte \»mnKvwwi^R

acaba de receber variado *
completo sortim^hto de:

lindissimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê,
da» do melhor gosto para vestidos e pára forros; cortes cie vestidos

çenfeitados; collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit e Luiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

Tudo, por preços Barâíkèimos

i\S nTIl aviso
ÇírlÇimcntê acham ouo possuir uma bella

cnt.i-i é -coaaa mnito difícil e quo éimpossi-
yft fiiísappareccrem as sardas, espinhas e
todas as manchas do roslo, porque nãoco-
iihecem o • «sàhãò mágico».' "

Está prodijfiosa combinação de medica-
Jmõntos e perfume extra é a única que aca-
h.i. por completo todos os defeitos da epi-
dorme. S

As velhas com satisfação verão ás rugas•aparecer como por encanto, isto ó, reju-«ripfvem poucos dia:;.•«iüiadit... i-. g»I»ouot«!
j)uzia 2Óí

De ordem do Conselho da
Associação das Senhoras de Ca-
ridade faço sciente a todas as-
sociadas;.que, por mo,tivo jusjp,fica transferida a reunião geralda segunda sexta-feira, 13 do
corrente. &* .5

A Secretaria
Adelaide Alencar.
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• r> , Machinas cinp-er,.wmaaaFote 
| TIGELINHASS moldada,

Carlos José pi- | Para borracha—receberam*eten\bro47 ' J- BrUllO, FilllO &
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POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Cònipleto sortimento de perfumarias.
iPxeçòs s©£a còm.peteiicl^

€m íquiüasao
Grande depósito de bordados de pontas e eritre meio.

Id" ^ o t" i
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima jnoda—camisas c ,>llarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas! etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

1 vlermorae(cro8 fi âeio. minuto

Plioneüdoaccipiõs
|. Fundas urrbelicaes
) Irriga-.Vores ^de vidro

j Copos para' veritòsa
A caba de 'leceber-il-a

PÍi»maciaiRocha

f
í
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Ac^so f»'ít

t
(^alsamo )rtintal

Tendo appare do um no\
preparo" deri|om|n«ip t Balsam
Oriental» preyiíié-í 3 que o ve
dadeiro é o ínai^ipu ado de acçor- S
do com a formiula( deixada oèlo
fallecido pharmaeèúÍ|co João. da
Rocha Moreira ,.e
cPaarmacia Rocha

N'esta capital é
Pharmàciâs Rocht,
drade e Pasieur.

•r>

f^Dricado M^\
'•V-, i 
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vendido njas
í\iAorim, Ài:,i- •

I • ¦'"¦' %l L
Vende-se umápjÔièr^í; ^|raça

Senador Castro Car^eu^^tratar
com Manoel Barfe^sJ^lglsjná

para os es-
tüdos das línguas estrangeiras

na Livraüa ffiw
lílüips

Clássicos e modernos
m Livraria juro

\^s^=

MUTILADO J


